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2º Tenente QAO Geraldo Shigueo TGeraldo Shigueo TGeraldo Shigueo TGeraldo Shigueo TGeraldo Shigueo Takakakakakeshitaeshitaeshitaeshitaeshita, do 72º
Batalhão de infantaria Motorizado, de Petrolina (PE). Os avós pa-
ternos e maternos, além do pai, eram legítimos japoneses. Desta-
ca-se que seu avô Mitsuji TMitsuji TMitsuji TMitsuji TMitsuji Takakakakakeshitaeshitaeshitaeshitaeshita serviu no Exército do Ja-
pão, vindo a combater na Guerra contra o Império Russo em 1904
e 1905.

Durante sua infância, o jovem ShigueoShigueoShigueoShigueoShigueo sentia uma imensa
vontade de um dia ser soldado. Seu sonho tornou-se realidade
quando ingressou no Exército Brasileiro em 1979, incorporado ao
5º Batalhão de Suprimento em Curitiba (PR).

O Tenente Shigueo Shigueo Shigueo Shigueo Shigueo disse em seu depoimento:
"Sinto-me bastante feliz integrando esta Instituição que acolhe a
todos sem distinção de etnias ou raça, onde nunca sofri qualquer
tipo de discriminação, pelo contrário, elogiam bastante o compor-
tamento dos descendentes de japoneses".

Subtenente Wilson MiyashiroWilson MiyashiroWilson MiyashiroWilson MiyashiroWilson Miyashiro, do 2º Batalhão de Infanta-
ria Leve, de São Vicente (SP). Seus avós maternos desembarcaram
no Porto de Santos (SP) em 1910, na segunda remessa de imi-
grantes, seguindo para as fazendas da Alta Mogiana em Amparo e
Mogi-Mirim (SP). O avô paterno veio ao Brasil nos idos de 1935
para conhecer seu local de trabalho na cidade de Cândido Rodri-
gues (SP). Em seguida, retornou ao Japão para buscar a família,
voltando ao Brasil em 1937, para trabalhar nas lavouras de café e
de algodão.

Aos 17 anos, o jovem MiyashiroMiyashiroMiyashiroMiyashiroMiyashiro se alistou como
voluntário no Tiro-de-Guerra em São José do Rio Preto (SP). Após
licenciado, ingressou na Escola de Sargento das Armas (EsSA) para
seguir a tão sonhada carreira militar.

Os militares de descendência japonesa representam dignamente seus antecessores que, corajosamente, mudaram o rumo de suas
vidas e contribuíram sobremaneira para o desenvolvimento do nosso País. Para aqueles que, há 100 anos, já pensavam em mudar a história,
a imigração japonesa representou uma vitória.

Esta é a homenagem do Exército Brasileiro pelo Centenário da Imigração Japonesa ao Brasil. Cumprimentamos todos os militares
descendentes de japoneses que integram nossa instituição, bem como seus familiares que compõem a família verde-oliva e toda a
sociedade brasileira. Nós nos orgulhamos de possuir, entre nós, dignos representantes do povo japonês, que lutam com garra, determi-
nação e união em prol do crescimento do País em que hoje vivem– o Brasil.

Parabéns a todos os imigrantes japoneses que tanto nos enriqueceram com suas sabedoria, coragem e rica cultura. 

O Subtenente Miyashiro Miyashiro Miyashiro Miyashiro Miyashiro contou que seus familiares
sentem muito orgulho por ele pertencer ao Exército Brasilei-
ro, que prega disciplina, hierarquia e valores morais como
responsabilidade, fidelidade, perseverança, camaradagem, ca-
ráter, correção de atitude, disciplina consciente; valores que
muito se assemelham às tradições da educação nas famílias
japonesas.

1º Sargento HirHirHirHirHiromassa Womassa Womassa Womassa Womassa Walter Kalter Kalter Kalter Kalter Kudududududo, da Base Admi-
nistrativa da Brigada de Operações Especiais. Seu pai, TTTTToshihi-oshihi-oshihi-oshihi-oshihi-
ro Kudoro Kudoro Kudoro Kudoro Kudo, veio para o Brasil em 1954, acompanhado de dois
irmãos, para trabalhar no interior de São Paulo.

Depois de cumprirem o contrato inicial, verificaram que
era uma ilusão conseguir enriquecer. Contudo, perseveraram
em trabalhar nas fazendas do interior de São Paulo, com con-
tratos mais vantajosos do que na primeira fazenda.  Tomando
conhecimento de que o governo brasileiro estava doando ter-
ras no interior do País, resolveram permanecer no Brasil. O pai
e um de seus tios arrendaram terras em Anápolis (GO). Já seus
avós maternos, que nasceram no Japão, venderam uma propri-
edade naquele país para imigrarem, com seus nove filhos, para
o Brasil.

O Sargento Hiromassa Hiromassa Hiromassa Hiromassa Hiromassa realizou um sonho de criança ao
incorporar-se no extinto 42º BIMtz em Goiânia (GO). Poste-
riormente, cursou a EsSA, voltando a servir nesse Batalhão
como sargento. Tornou-se o único militar de carreira da  família
e teve, como experiência ímpar, sua participação no Batalhão
de Paz em Angola (UNAVEM III).

                      DEST                      DEST                      DEST                      DEST                      DESTAQUEAQUEAQUEAQUEAQUE

O 1º Sargento Marcelo Miyoshi IizukaMarcelo Miyoshi IizukaMarcelo Miyoshi IizukaMarcelo Miyoshi IizukaMarcelo Miyoshi Iizuka, da Diretoria de Fiscalização de Pro-
dutos Controlados, de Brasília (DF), descendente de japoneses e representante de
nosso Exército. Em 2008, ele teve seu trabalho de monografia premiado, pelo Supe-
rior Tribunal Militar, com o 2º lugar em Concurso Nacional de Monografias sobre a
Justiça Militar da União.
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s pontes representam sonhos de pessoas,
povos  e nações que desejam união. Construir
pontes é uma das missões da Engenharia
Mi l i tar  do Exérc i to Bras i le i ro,  que

transformou e continua transformando sonhos em
realidade. É nesse contexto que o 6º Batalhão de
Engenharia de Construção (6º BECnst) – Batalhão Simon
Bolívar – tem trabalhado para que o sonho de brasileiros
e guianenses se concretize com a construção da ponte
sobre o Rio Itacutu.

No final da década de 70, o 6º BE Cnst, que tem sede
em Boa Vista (RR), concluiu a construção da estrada BR
401 até as margens do Rio Itacutu, mas faltava a ponte
para permitir a ligação contínua entre os municípios de Bon-
fim (RR) e Lethem, na República Cooperativa da Guiana.

Em 2001, os serviços foram começados pela iniciati-
va privada, porém, paralisados em 2002 por ordem do
Tribunal de Contas da União (TCU). A solução da pen-
dência judicial no final do ano de 2006 possibilitou a re-
tomada dos trabalhos.

A construção da ponte sobre o Rio Itacutu apresenta
uma perspectiva de desenvolvimento econômico muito
importante para a porção setentrional do Brasil em razão
da criação de oportunidade de escoamento de produtos
para exportação via Oceano Atlântico. Atualmente, a tra-
vessia do rio que separa os dois países é feita por meio de
uma balsa.

O CONVÊNIO REALIZADOO CONVÊNIO REALIZADOO CONVÊNIO REALIZADOO CONVÊNIO REALIZADOO CONVÊNIO REALIZADO
Para prosseguir a construção, foi firmado um Acordo

de Cooperação Técnico-Financeira entre o Exército Brasi-
leiro, por intermédio do Departamento de Engenharia e
Construção, e o Departamento Nacional de Infra-estrutu-
ra de Transportes. Essa parceria prevê a conclusão da ponte
sobre o Rio Itacutu, com extensão de 230 (duzentos e
trinta) metros, em concreto protendido – método cons-
trutivo utilizado para provocar um estado prévio de ten-
sões para melhorar sua resistência ou seu comportamento
- por intermédio do lançamento de balanços sucessivos
(formas deslizantes), com a construção equilibrada entre
os dois lados de cada pilar da ponte.

A ponte terá largura total de 14,20 m (quatorze me-
tros e vinte centímetros); largura útil para o tráfego de
10,20 m (dez metros e vinte centímetros) e passarelas de
pedestres e guarda-corpos como grade de segurança para
transeuntes, com valor de R$ 8.000.000,00 (oito mi-
lhões de reais).

AS FAS FAS FAS FAS FASES DASES DASES DASES DASES DA CONSTRUÇÃOA CONSTRUÇÃOA CONSTRUÇÃOA CONSTRUÇÃOA CONSTRUÇÃO
Em abril de 2007, o 6º BE Cnst iniciou os reconheci-

mentos especializados de engenharia para o estabelecimen-
to do eixo da ponte e o levantamento das necessidades para
o cumprimento da missão.

Em seguida, valendo-se de uma de suas possibilidades
doutrinárias – enquadrar mão-de-obra civil – o Batalhão
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elaborou um certame licitatório para a construção da parte
de concreto da ponte, cabendo-lhe a  fiscalização da execu-
ção do projeto, o controle tecnológico da produção de con-
creto e o emprego de equipe topográfica para garantir o
alinhamento da ponte.

A construção das seções em balanço, denominadas "adu-
elas", foi se desenvolvendo adequadamente, de modo que,
a cada mês de trabalho, obteve-se o rendimento de três
aduelas prontas.  A construção das seções compreendeu: a
montagem das formas; a armação da ferragem; a concreta-
gem das partes inferior, intermediária e superior da aduela;
o tensionamento de cordalhas de cabos de aço para produ-
zir a pró-tensão; e a injeção de nata de concreto nas tubu-
lações que abrigam os cabos de aço.

Em julho de 2007, a região sofreu uma inundação que
exigiu a relocação do canteiro de trabalho e a adoção de
medidas para o prosseguimento da construção. Não obs-
tante os desafios, os trabalhos prosseguiram com a imagem,
cada vez mais nítida, da conclusão de um sonho.

SITUAÇÃO ASITUAÇÃO ASITUAÇÃO ASITUAÇÃO ASITUAÇÃO ATUALTUALTUALTUALTUAL
No momento, a ponte sobre o Rio Itacutu tem 95% de

sua execução concluída, o que significa dizer que, pratica-
mente, toda a parte de concreto está terminada.

O 6º BE Cnst já iniciou os trabalhos de construção dos
encabeçamentos - aterros que permitem o acesso à

ponte – nos lados brasileiro e guianense. O volume de
material a ser utilizado nos aterros é estimado em aproxi-
madamente 23.000 m3.

Durante todo o trabalho, o Batalhão Simon Bolívar tem
atendido as exigências relativas à preservação ambiental,
obtendo as licenças previstas e gerenciando adequadamen-
te seus meios, a fim de mitigar os possíveis impactos à
natureza.

A obra,  além de ampliar o comércio bilateral entre Bra-
sil e Guiana, irá facilitar o acesso de produtos brasileiros -
principalmente os da Zona Franca de Manaus -  e a produ-
ção agropecuária de Roraima ao Hemisfério Norte. O obje-
tivo é incrementar o comércio com todos os países do Cari-
be, em mais um esforço do Exército Brasileiro e do Governo
Federal para consolidar  a integração dos países da América
Latina.

Enfim, é a construção de um sonho que ligará países e
pessoas, estreitando os laços de camaradagem e fraternida-
de. O 6º BE Cnst, mais uma vez, se orgulha de poder ades-
trar seus soldados na "mais bela batalha do mundo".

Matéria elaborada pelo 6º Batalhão de Engenharia deMatéria elaborada pelo 6º Batalhão de Engenharia deMatéria elaborada pelo 6º Batalhão de Engenharia deMatéria elaborada pelo 6º Batalhão de Engenharia deMatéria elaborada pelo 6º Batalhão de Engenharia de
Const rução.Const rução.Const rução.Const rução.Const rução.



oão Manoel Menna Barreto oão Manoel Menna Barreto oão Manoel Menna Barreto oão Manoel Menna Barreto oão Manoel Menna Barreto nasceu em 24 de
janeiro de 1824, em Porto Alegre (RS). Era filho do
Marechal-de-Exército João de Deus Menna BarJoão de Deus Menna BarJoão de Deus Menna BarJoão de Deus Menna BarJoão de Deus Menna Barretoretoretoretoreto,
Visconde de São Gabriel.

Casou-se com dona Maria Balbino Palmeiro daMaria Balbino Palmeiro daMaria Balbino Palmeiro daMaria Balbino Palmeiro daMaria Balbino Palmeiro da
FontouraFontouraFontouraFontouraFontoura em 27 de agosto de 1849. O casal teve cinco
filhos: o General João Manoel Menna Barreto FilhoJoão Manoel Menna Barreto FilhoJoão Manoel Menna Barreto FilhoJoão Manoel Menna Barreto FilhoJoão Manoel Menna Barreto Filho,
o General João Carlos Menna Barreto, João Carlos Menna Barreto, João Carlos Menna Barreto, João Carlos Menna Barreto, João Carlos Menna Barreto, Dona Ade- Ade- Ade- Ade- Ade-
laide Menna Barretolaide Menna Barretolaide Menna Barretolaide Menna Barretolaide Menna Barreto, Dona Maria Balbina MennaMaria Balbina MennaMaria Balbina MennaMaria Balbina MennaMaria Balbina Menna
Barreto e Barreto e Barreto e Barreto e Barreto e Dona Alice Menna Barreto Alice Menna Barreto Alice Menna Barreto Alice Menna Barreto Alice Menna Barreto.

JOÃO MANOELJOÃO MANOELJOÃO MANOELJOÃO MANOELJOÃO MANOEL assentou praça como voluntário
em 1º de julho de 1839, no 1º Regimento de Cavalaria. Em
março de 1841, passou para o 2º Regimento da mesma
arma. Foi promovido a Alferes em 27 de maio de 1842; a
Tenente em 30 de setembro de 1846, no 4º Regimento de
Cavalaria; a Capitão em 27 de agosto de 1849. Em decreto
de 14 de abril de 1855, foi promovido, por merecimento,
a Major, no 3º Regimento. Novamente por merecimento,
foi promovido a Tenente-Coronel em 2 de dezembro de
1859; e a Coronel em 18 de fevereiro de 1865. Finalmen-
te, passou ao posto de Brigadeiro em 1º de junho de 1867.

Foi condecorado com a medalha da Campanha do Es-
tado Oriental (1851-1852), com o grau de Cavaleiro da
Ordem de Cristo (1858), com o hábito da Ordem de São
Bento de Aviz (1860), com o grau de Oficial da Ordem
do Cruzeiro (1865), com o grau de Grande Dignatário
da Ordem da Rosa (1869) e com a Medalha de Mérito
Militar.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAS E COMBAANHAS E COMBAANHAS E COMBAANHAS E COMBAANHAS E COMBATES EM QUETES EM QUETES EM QUETES EM QUETES EM QUE
TOMOU PTOMOU PTOMOU PTOMOU PTOMOU PARARARARARTETETETETE

De março de 1841 a março de 1845, João ManoelJoão ManoelJoão ManoelJoão ManoelJoão Manoel
participou da Guerra dos Farrapos até a pacificação do
Rio Grande do Sul. Posteriormente, em 1851 e 1852,
participou da Campanha do Estado Oriental, nas opera-
ções contra Oribe e RosasOribe e RosasOribe e RosasOribe e RosasOribe e Rosas, atuando no ataque a Pai-
sandú, no Uruguai. O famoso "Combate de São Borja"
ocorreu a 10 de junho de 1865, nos primórdios da Cam-
panha da Tríplice Aliança. Em seguida, veio o combate de
Potrero-Obella, em 29 de outubro de 1867, e o de Taji,
em 2 de novembro de 1867.

O ano de 1868 foi glorioso para João ManoelJoão ManoelJoão ManoelJoão ManoelJoão Manoel. To-
mou parte no Combate de Jacaré, no dia 7 de junho de
1868, e distinguiu-se, particularmente, no dia 21 de de-
zembro, ocasião em que se apoderou das trincheiras do
Pikisiri, atacando-as de flanco por ordem de Caxias Caxias Caxias Caxias Caxias e
ficando senhor de mais de 30 canhões.

No ataque de Peribebuí, João ManoelJoão ManoelJoão ManoelJoão ManoelJoão Manoel foi ferido mor-
talmente, vindo a falecer a 12 de agosto de 1869. Lutava
na vanguarda, como era de seu feitio, e já conquistara vári-
os troféus de guerra, como bandeiras e armas do inimigo.

Na Ordem do Dia do Exército Nacional relativa ao dia
em que João ManoelJoão ManoelJoão ManoelJoão ManoelJoão Manoel faleceu, foi registrado e lamentado o
acontecimento. Ficou também assinalado o seu ingresso na
História do Brasil.

BRIGADEIRO JOÃO MANOEL MEN-BRIGADEIRO JOÃO MANOEL MEN-BRIGADEIRO JOÃO MANOEL MEN-BRIGADEIRO JOÃO MANOEL MEN-BRIGADEIRO JOÃO MANOEL MEN-
NA BARRETO  – HERÓI DO RIO GRAN-NA BARRETO  – HERÓI DO RIO GRAN-NA BARRETO  – HERÓI DO RIO GRAN-NA BARRETO  – HERÓI DO RIO GRAN-NA BARRETO  – HERÓI DO RIO GRAN-
DE DO SUL E DO BRASIL! DE DO SUL E DO BRASIL! DE DO SUL E DO BRASIL! DE DO SUL E DO BRASIL! DE DO SUL E DO BRASIL! 

J
BRIGADEIROBRIGADEIROBRIGADEIROBRIGADEIROBRIGADEIRO
JOÃO MANOEL MENNA BARRETOJOÃO MANOEL MENNA BARRETOJOÃO MANOEL MENNA BARRETOJOÃO MANOEL MENNA BARRETOJOÃO MANOEL MENNA BARRETO

PERSONAGEM  DA

NOSSA

HISTÓRIA

5 05 05 05 05 0 CENTRO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO EXÉRCITO



5 25 25 25 25 2 CENTRO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO EXÉRCITO




